
	O Evangelho de São João Comentado I

	Santo Agostinho

	Conferência 001 - O Verbo.

	No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio junto de Deus. Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito. Nele havia a vida e a vida era a luz dos seres humanos. A luz resplandece nas trevas e as trevas não a compreenderam1.

	Análise

	Tal qual uma montanha que se ergue até o céu, São João vai ti­rar daí o conhecimento dos mistérios superiores ao espírito humano. Que nós possamos, ao segui-lo, atingir o mesmo objetivo! O Verbo é a palavra de Deus. Palavra interior, imaterial, eterna, por quem todas as coisas foram feitas. Ele é o arquétipo, o princípio vivificador de todas as criaturas e, em particular, a luz do ser humano.
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	Quando, por um lado, considero o que acabamos de ouvir da lição do Apóstolo, a saber, que o ser humano natural não percebe as coisas que estão na mente de Deus2; quando eu observo, por outro lado, que, na multidão formada por suas caridades, encontram-se vá­rios que, levados ainda pela sabedoria da carne e que são incapazes de se erguer até à inteligência das coisas espirituais, nossa hesitação é grande e eu não sei como, com a graça de Deus, explicarei e desen­volverei, de acordo com meus fracos recursos, o que foi lido no Evangelho: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus.

	Estas palavras, de fato, o ser humano natural não as compre­ende. E então, meus irmãos! Isto é motivo para mantermos silêncio sobre elas? Por que ler, se for preciso calar em seguida? Para que escutar o que ninguém explica?

	Mas como, por outro lado, não posso duvidar de que haja entre vocês alguns, não somente capazes de compreender minhas explica­ções, mas também de descobri-las antecipadamente, não frustrarei aqueles que possuem a inteligência, para não pronunciar palavras incompreensíveis __ e, por consequência, inúteis __ àqueles aos quais ela falta.

	A misericórdia divina talvez venha, além disso, dar satisfação a todos e conceder a cada um a graça de compreender como for possível, porque este mesmo que fala diz também o que pode.

	Quem poderia dizer o que é o Verbo? Eu ousaria dizer, meus irmãos, que talvez nem mesmo João disse o que ele é e se limitou a falar o que fosse possível, já que ele era apenas um ser humano que falava de Deus.

	Ele estava, na verdade, inspirado pelo alto, mas, em definitivo, ele era um ser humano. Porque ele estava inspirado, ele falou. Se ele não estivesse, ele não teria dito nada. Porque ele estava inspirado e era um ser humano, ele não disse tudo o que há para dizer. Mas, o que um ser humano pode dizer, ele o disse.
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	Também, meus caros irmãos, João era uma dessas montanhas sobre as quais está escrito: Produzirão as montanhas frutos de paz ao vosso povo e as colinas, frutos de justiça3.

	As montanhas são as almas elevadas e as colinas, as almas comuns. Mas, se as montanhas recebem a paz, é para que as colinas possam receber a justiça. Que justiça é essa que recebem as colinas? É a fé, pois o justo viverá por sua fé4.

	Ora, as almas comuns não receberiam a fé se as almas de elite chamadas de montanhas não fossem esclarecidas pela própria Sabe­doria e capacitadas para transmitir aos mais fracos o que eles são capazes de receber. As colinas vivem da fé porque as montanhas recebem a paz.

	Através dessas montanhas foi dito à Igreja: “A paz esteja convosco!”5. E, ao anunciar essa paz à Igreja, essas montanhas não são separadas Daquele que a deu a elas6, pois então, elas anunciariam não uma paz verdadeira, mas uma falsa paz.
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	Há também outras montanhas que são férteis em naufrágios. Não se pode dirigir o barco até elas sem se espatifar. Com que facili­dade os navegantes, em perigo de naufrágio, se dirigem urgente­mente até a terra dividida! Mas, sucede às vezes que esta terra é o cume de uma montanha que oculta escolhos em sua base e, quando alguém impulsiona seu navio até a montanha, acaba espatifado nos escolhos. Invés de encontrar a salvação, acabam encontrando a morte.

	Mesmo que certas pessoas foram montanhas e pareceram gran­des entre seus semelhantes, elas criaram heresias e cismas e dividi­ram a Igreja de Deus.

	Mas aqueles que dividiram a Igreja de Deus não eram as mon­tanhas sobre as quais se diz: Produzirão as montanhas frutos de paz ao vosso povo. Como, afinal, poderiam ter recebido a paz aqueles que dividiram a unidade?
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	Aqueles que receberam a paz para anunciá-la ao povo, eles contemplaram a Sabedoria, na medida em que a mente humana pode contemplar o que os olhos não viram, nem os ouvidos ouviram, nem o coração humano imaginou7.

	Se essa Sabedoria não alcançou o coração humano, como ela alcançou o coração de João? João não era humano? Ou então, se ela não alcançou o coração de João, o coração de João se elevou até ela? Pois, o que se ergue até o coração do ser humano, parte de baixo e sobe até o ser humano. Mas, o que sobe até o ser humano está abaixo dele.

	Assim, meus irmãos, podemos dizer que a Sabedoria subiu ao coração de João. Ela subiu até ali, se podemos nos expressar assim, em proporção com sua elevação acima da natureza humana.

	O que é isto? João não era humano? Ele tinha deixado de sê-lo, na medida de sua participação na natureza dos anjos, pois todos os santos são anjos, visto que eles são mensageiros de Deus.

	Assim, o que diz o Apóstolo às pessoas carnais e animais, in­capazes de perceber o que é de Deus? Com efeito, enquanto houver entre vós ciúmes e contendas, não será por que sois carnais e proce­deis de um modo totalmente humano? Quando, entre vós, um diz: “Eu sou de Paulo” e outro: “Eu, de Apolo”, não é, este modo de pensar, totalmente humano?8

	O que o Apóstolo queria ao repreender essas pessoas por serem humanas? Vocês querem saber o que ele queria? Escutem o Salmista: Eu disse: “Sois deuses, sois todos filhos do Altíssimo”9.

	Deus nos chama para que não sejamos mais humanos. De fato, seremos cada vez menos humanos, quanto mais reconhecermos que somos apenas humanos. Em outros termos, para chegar a essa altura, precisamos tomar a humildade como ponto de partida, para evitar que, ao pensar que somos alguma coisa, quando não somos nada, não somente não recebamos o que não somos, como também percamos o que já so­mos.
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	Então, meus irmãos, no meio dessas montanhas estava João, que disse: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus.

	Essa montanha havia recebido a paz e tinha contemplado a di­vindade do Verbo. Que montanha era João? A que altura ele tinha se erguido? Ele tinha se erguido acima de todos os montes, acima de todas as planícies do ar, acima de todas as alturas dos astros, acima de todos os coros e legiões dos anjos.

	De fato, se João não tivesse se erguido acima de todas as coisas criadas, ele não teria chegado até Aquele por quem foram feitas todas as coisas. Não é possível imaginar além do que ele se ergueu, se não imaginarmos o objetivo que ele atingiu.

	Falamos do céu e da terra? São criaturas. Falamos do que está no céu e na terra? Com mais forte razão ainda, são obra de Deus. Falamos das criaturas espirituais, dos anjos, dos arcanjos, dos tronos, das dominações, das virtudes, dos principados? Elas também foram feitas. Após ter enumerado todas as criaturas, o Salmista conclui as­sim: Louvem o nome do Senhor, porque ele mandou e tudo foi cri­ado10.

	Se ele ordenou e elas foram criadas, foi pelo Verbo que elas fo­ram criadas. Ora, se elas foram feitas pelo Verbo, o coração de João não atingiu o que ele anuncia __ No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus __ a menos que ele tenha se erguido previamente acima do que foi feito pelo Verbo.

	Então, mais uma vez, que montanha era João! Que santo ele era! Como ele tinha se erguido acima das outras montanhas que re­ceberam a paz para o povo de Deus, para que as colinas pudessem receber a justiça!
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	Observem bem, meus irmãos, que o próprio João talvez não seja dessas montanhas que acabamos de decantar. Para os montes levanto os olhos. De onde me virá socorro?11

	Se você quer saber, levante os olhos para essa montanha. Eu digo a vocês: levantem os olhos ao Evangelista. Eleve-os até à altura de seu pensamento.

	Mas, porque essas montanhas recebem a paz e a paz não é possível a quem coloca suas esperanças no ser humano, não levante seus olhos para a montanha no sentido em que vocês pensam poder colocar no ser humano suas esperanças. É dito: Para os montes le­vanto os olhos. De onde me virá socorro?, para logo ser acrescen­tado: O meu socorro virá do Senhor, criador do céu e da terra12.

	Assim, levantemos os olhos para as montanhas de onde virá o socorro, mas, no entanto, não é nas montanhas que nossa esperança deve ser colocada. Elas, de fato, recebem o que elas dão e, por con­sequência, devemos levar nossas esperanças para o lugar de onde vem o socorro às montanhas.

	Desta forma, quando levantamos os olhos para as Escrituras, porque foram seres humanos que no-las transmitiram, nós levanta­mos os olhos para as montanhas de onde vem o socorro.

	Aqueles que escreveram os livros santos eram pessoas que não brilhavam com um brilho que lhes fosse próprio, pois a luz verdadeira13 era aquela  que ilumina todas as pessoas que vem a este mundo.

	João Batista, que disse: “Eu não sou o Cristo”14, era também uma dessas montanhas. Ele temia que alguém, colocando suas espe­ranças na montanha, se afastasse Daquele por quem as montanhas são iluminadas. Então, ele se apressa em dizer: Todos nós recebemos, da sua plenitude, graça sobre graça15.

	Assim, vocês devem dizer: Para os montes levanto os olhos, de onde me virá socorro e, para que esse socorro que lhes chega, vocês não o imputem às montanhas, acrescentem em seguida: O meu so­corro virá do Senhor, criador do céu e da terra.
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	Meus irmãos, quando vocês tiverem voltado seus corações para as Escrituras, no momento em que ouviram estas palavras do Evan­gelho: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus, como as outras que também foram lidas, eu quis que vocês compreendessem que vocês levantaram os olhos para as mon­tanhas, pois, se as montanhas não tivessem lhes dito isto, seria im­possível para vocês terem a menor ideia disto.

	Das montanhas lhes veio o socorro, mesmo que vocês não pos­sam entendê-lo. Mesmo agora vocês ainda não são capazes de com­preender o que ouviram.

	Peçam a ajuda do Deus que fez o céu e a terra, pois, mesmo se as montanhas puderam falar a vocês, elas não puderam esclarecê-los, já que elas mesmas foram iluminadas pelo que elas ouviram. Foi dessa fonte que João retirou estas palavras antes de anunciá-las. Ele repousou no peito do Senhor e bebeu o que, por sua vez, devia nos comunicar.

	Mas, o que ele nos deu foram palavras, pois, a inteligência, vocês devem ir buscar na fonte de onde ele mesmo a tirou, antes de sa­ciar vocês.

	Vocês devem então levantar seus olhos para as montanhas de onde virá o socorro, para receber delas sua bebida, ou seja, a efusão da palavra. E também porque seu socorro vem do Senhor que fez o céu e a terra, para encherem seus corações onde João encheu o dele. Por isso, vocês digam: “Meu socorro vem do Senhor, que fez o céu e a terra”.

	Aquele então que puder, que encha seu coração, meus irmãos, eu repito. Que todos levantem seus corações o quanto puderem fazer e que recebam o que devem receber.

	Mas, talvez vocês digam que eu estou mais presente do que Deus. Longe de vocês um pensamento destes! Deus é muito mais presente, pois, se apareço aos seus olhos, ele governa suas consciên­cias. A mim, seus ouvidos; a ele, seus corações, para que todos sejam enchidos.

	Vocês dirigem para nós seus olhos e os sentidos de seus cor­pos. Mas, não, não é para nós, pois não somos uma dessas montanhas dignas de serem admiradas. É para o Evangelho, para o próprio Evangelista.

	Quanto ao seu coração, eleve-o para o Senhor, para que ele o encha. Que todos o elevem, mas de maneira a saber o que elevam e rumo a quem ele é elevado.

	O que eu disse? O que elevam e rumo a quem ele é elevado? Que se considere que coração é elevado, pois ele é elevado para o Senhor. Deve-se tomar cuidado para que, sobrecarregado com o peso das volúpias carnais, esse coração não caia antes mesmo de ter se levantado.

	Mas, todos se veem sobrecarregados com o fardo de sua carne? Que, pelo menos se apliquem em purificar, através da continência, o que é elevado rumo a Deus. De fato, Bem-aventurados os puros de coração, porque verão Deus!16

	08

	Desta forma, por que foram proferidas estas palavras: No prin­cípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus?

	Nós também as proferimos no momento em que as falamos. O Verbo (a Palavra) que está em Deus se parece com elas? Nossas palavras ficam retidas, para em seguida desaparecerem. A palavra (o Verbo) de Deus ressoa da mesma forma e depois desaparece? Como todas as coisas, ela tam­bém foi feita por ela e nada foi feito sem ela? Como ela governa o que ela criou, se ela é um som que ressoou e passou em seguida? Que palavra (Verbo) é essa então, que é dita e não passa? Que suas caridades estejam atentas, pois o assunto interessa por sua importância.

	Nós falamos todos os dias e nossas palavras perdem seu valor. De fato, elas produzem um som e depois desaparecem. Por causa disso, nós lhes atribuímos pouco valor e as consideramos somente palavras.

	Ora, há no ser humano uma palavra que permanece no interior, pois, só o som sai da boca. É uma palavra pronunciada verdadeira­mente pelo espírito, que é percebida pelo som, mas que não se identi­fica com ele.

	Quando eu digo “Deus”, eu pronuncio uma palavra. Como é curta esta palavra! Quatro letras e duas sílabas! Quatro letras e duas sílabas; isto é a totalidade de Deus? Não é perceptível que esta pala­vra, na medida em que é tão pouca coisa propriamente, é tão digna de amor pelo que ela significa?

	O que se passou em seu coração, quando você ouviu a palavra “Deus”? O que se passou no meu, quando eu pronunciei a palavra “Deus”? Uma grande e poderosa substância se tornou objeto de meu pensamento. Uma substância erguida acima de qualquer criatura mutável, carnal e animal.

	E, se eu perguntar a você: “Deus é mutável ou imutável?” Você logo me responderá: “Longe de mim acreditar ou suspeitar de qual­quer mutabilidade em Deus. Deus é imutável”.

	Sua alma é pequena. Talvez ela ainda seja carnal. Por conse­quência, ela não pode me responder nada sobre Deus; a não ser que ele é imutável. Como então sua inteligência foi capaz de voltar sua atenção para um ser superior a todas as criaturas, de maneira a que você pôde me responder com certeza que Deus é imutável?

	O que há então em seu coração, quando você pensa em uma substância viva, perpétua, onipotente, infinita, onipresente, inteira em toda parte e em nenhuma parte circunscrita?

	Este pensamento é a palavra Deus vinda ao seu coração. No entanto, isto é o som formado por quatro letras e duas sílabas?

	Então, o que se diz e passa é o som, as letras, as sílabas. Na medida em que a palavra passa, ela é um som. Mas, a ideia repre­sentada pelo som; a ideia que fica no pensamento daquele que fala e no intelecto daquele que ouve, esta permanece para sempre, mesmo que o som desapareça.
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	Dirija sua atenção para esta palavra. Suponha que você tem na mente uma palavra que seja como um pensamento saído de seu inte­lecto, de sorte que sua alma parece gerar esse pensamento e que este se encontra em seu intelecto como seu filho, como sua criança.

	Primeiramente, seu espírito concebe um pensamento; o de construir um edifício, erguer no terreno uma grande construção.

	Este pensamento já nasceu, mas a obra que você pretende fazer ainda não se realizou. Você vê o que deve fazer, mas ninguém mais pode admirá-lo, se você não fizer, se você não construir seu edifício, se você não levar sua construção ao grau de perfeição que ele deve atingir sob o cinzel do escultor.

	Somente então as pessoas voltam seus olhares para a obra de suas mãos. Elas admiram o pensamento que presidiu essa construção. Elas se admiram com o que veem e chegam até a amar o que não veem. Mas, existe alguém capaz de ver seu pensamento?

	Se então, porque um grande edifício erguido por um ser hu­mano merece louvores, você quer ver qual é o pensamento de Deus Nosso Senhor Jesus Cristo, ou seja, o Verbo de Deus?

	Olhe o edifício deste mundo. Veja o que foi feito pelo Verbo e então você saberá o que é o Verbo.

	Olhe as duas partes do mundo: o céu e a terra. Com quais pala­vras explicar as belezas do céu? Com quais palavras explicar a fe­cundidade da terra? Com quais louvores celebrar dignamente a su­cessão das estações e a força das sementes? 

	Pense no que eu deixo de mencionar, pois temo que uma enu­meração muito longa possa deixar meu sermão muito aquém de seus pensamentos.

	Que a grande obra do mundo faça você compreender qual é o Verbo que a realizou. E isto não foi a única coisa que ele fez. Tudo isso se vê e atinge os sentidos de nossos corpos. O Verbo também criou os Anjos. Por esse Verbo foram feitos também os Arcanjos, as Potestades, os Tronos, as Dominações, os Principados. Por esse Verbo foram feitas todas as coisas. Com isso, faça uma ideia do que é o Verbo.
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	Talvez alguém possa me perguntar agora: “Mas, quem pensa esse Verbo?”

	Quando dizemos “Verbo”, não vá formar uma grosseira repre­sentação e acreditar ouvir as palavras que você ouve todo dia. “Uma pessoa disse tais palavras”; “Estas são as palavras que ele disse”, você me diz.

	De tanto repetir a palavra “palavra”, parece que esta palavra se degradou. Assim, quando você ouvir: No princípio era o Verbo, não imagine alguma coisa comum, semelhante ao que costuma transmitir a palavra humana. Escute o que deve pensar: O Verbo era Deus.
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	Que se apresente agora um infiel ariano qualquer e diga que o Verbo de Deus foi feito. Como ele pode dizer que o Verbo de Deus foi feito, se foi pelo Verbo que Deus fez todas as coisas.

	Se o Verbo de Deus foi feito, por qual outro Verbo ele foi feito? Se você disser que foi o Verbo de um Verbo que o teria feito, eu declaro que este é o Filho único de Deus.

	Se você não disser que ele é o Verbo do Verbo, concorde então que aquele que fez todas as coisas não foi, propriamente, feito. Pois, não pode ter sido feito por ele mesmo aquele por quem todas as coi­sas foram feitas.

	Acredite no Evangelista. Ele podia dizer: “No princípio, Deus fez o Verbo”, como Moisés disse: No princípio, Deus fez o céu e a terra17, para continuar sua enumeração nestes termos: “Deus disse: ‘Faça-se isso’ e isso foi feito”18.

	Se alguém falou, quem foi que falou? Seguramente que foi Deus. E o que foi feito? Uma criatura. Entre Deus que falou e a cri­atura que foi feita, o que havia para fazer o que foi feito? Não era o Verbo, já que Deus disse: “Que isso seja feito e isso foi feito”?

	Este é o Verbo imutável. Embora as coisas mutáveis tenham sido feitas pelo Verbo, ele permanece imutável.
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	Não vá então acreditar que aquele por quem todas as coisas fo­ram feitas fez a si mesmo, para não ser refeito pelo Verbo por quem todas as coisas são refeitas.

	De fato, você já foi feito pelo Verbo, mas é preciso que ele o crie novamente. Ora, se a fé relativa ao Verbo não for pura, você não poderá ser refeito por ele.

	Se você pôde ser feito pelo Verbo, você é para você mesmo, causa de queda e se, por você mesmo, você só pode cair, que condesceda, aquele que o fez, repará-lo novamente. Se, por você mesmo, você só pode se perder, que condesceda, aquele que o criou, devolver a você sua grandeza inicial. Mas, como você será erguido por seu Verbo, se você não pensa bem de seu Verbo?

	O Evangelista diz: No princípio era o Verbo e você diz: “No começo foi feito o Verbo”. Ele diz: Tudo foi feito por ele e, segundo você, o próprio Verbo foi feito?

	O Evangelista podia dizer: “No começo, foi feito o Verbo”. Mas, o que ele disse: No princípio era o Verbo. Se ele era, ele não foi feito para que todas as coisas fossem feitas por ele e para, sem ele, nada fosse feito.

	Se então: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus e se você não pode compreender o que ele é, espere que seu intelecto se desenvolva. Ele é o alimento dos fortes. Receba o leite para se alimentar e se tornar suficientemente forte para suportar um alimento sólido.
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	Quanto ao que se segue: Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito, tomem cuidado, meus irmãos, para não entenderem o nada como sendo alguma coisa.

	De fato, para muitos que entendem mal as palavras sem ele nada foi feito, há o hábito de pensar que o nada é alguma coisa.

	Seguramente que o nada não foi feito por ele. Também é claro que o pecado é o nada e que os seres humanos caem no nada quando pecam.

	Da mesma forma, os ídolos não foram feitos pelo Verbo. É verdade que eles têm uma certa forma humana, mas o ser humano em sua inteireza foi feito pelo Verbo. Quanto à forma humana do ídolo, ela não foi feita pelo Verbo e está escrito: “Sabemos que os ídolos não são nada”19. Então, elas não foram feitas pelo Verbo, como todas as outras coisas que se fazem naturalmente, que existem nas criatu­ras, que se encontram no céu, que brilham no firmamento, que voam nas regiões inferiores, que se mexem na universalidade dos seres. Enfim, todas as criaturas e, para me fazer melhor compreender, direi somente que, tudo, desde os anjos até os vermes, tudo foi feito pelo Verbo.

	Dentre as criaturas, há alguma superior aos anjos? Na escala dos seres, há algo inferior aos vermes? Aquele que fez os anjos, fez também os vermes, mas ele fez o anjo digno do céu e o verme, ele o fez para a terra. Ao criá-los, ele os colocou em seus lugares.

	Se ele tivesse colocado o verme no céu, você o censuraria e fa­ria o mesmo se ele tivesse feito com que os anjos brotassem de uma carne tomada pela podridão. No entanto, algo assim é feito por Deus e não é censurável. Pois, as pessoas nascidas da carne, o que são, se não vermes de terra?

	E desses vermes Deus faz anjos, pois, se o próprio Senhor diz: Eu, porém, sou um verme, não sou homem, o opróbrio de todos e a abjeção da plebe20, quem temerá dizer, por sua vez, o que está es­crito no Livro de Jó: Quanto menos o homem, esse verme e o filho do homem, esse vermezinho21?

	Primeiro ele disse: o homem, esse verme. Em seguida, o filho do homem, esse vermezinho. Eis o que desejou se tornar para você, aquele que No princípio era o Verbo e Verbo junto de Deus e Verbo Deus.

	Por que ele se tornou isso para você? Para te dar leite para mamar, já que não podia ainda comer.

	Vocês devem então, meus irmãos, entenderem no sentido mais amplo estas palavras: Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito, pois todas as criaturas foram feitas por ele. As grandes, as pequenas, as superiores, as inferiores, as espirituais, as corpóreas, tudo foi ele quem fez.

	Nenhuma forma, nenhum corpo, nenhum conjunto de partes, nenhuma substância de qualquer natureza que seja, nada do que pode ser pesado, contado, medido, deixou de ser feito pelo Verbo; pelo Verbo ao qual foi dito: Dispusestes tudo com medida, quantidade e peso22.
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	Que ninguém então induza vocês ao erro, quando, por acaso, forem importunados pelas moscas, pois o diabo zombou de muitos e as moscas bastaram para isso.

	De fato, era costume dos passarinheiros colocar moscas em suas armadilhas, para enganar os pássaros esfomeados. Da mesma forma, o diabo capturou pessoas com moscas.

	Encontro a prova disso com o que aconteceu não sei com qual indivíduo que era importunado pelas moscas. Encontrado por um maniqueísta no auge dessa importunação, ele lhe diz que não aguentava essas moscas e que as detestava mais do que a tudo. En­tão, o maniqueísta lhe colocou esta questão: “Quem foi que criou estas moscas?” Importunado como estava e no auge de seu ódio às moscas, ele não ousou dizer: “Deus as fez”. No entanto, ele era um católico. “Se não foi Deus quem fez as moscas”, logo retomou o ma­niqueísta, “quem então as fez?” “Falando francamente”, disse o ca­tólico, “em minha opinião, foi o diabo quem as fez”.

	“Se foi o diabo quem fez as moscas, como você acaba de ad­mitir, porque você é um homem de espírito e de inteligência, quem foi que fez a abelha, que é um pouco maior do que a mosca?” O ca­tólico não ousou dizer que Deus, não tendo feito a mosca, não tinha feito a abelha, já que, entre uma e outra, a diferença era quase imper­ceptível.

	O maniqueísta o levou até o gafanhoto, do gafanhoto até o la­garto, do lagarto até o pássaro, do pássaro até o quadrúpede, daí até o boi, daí até o elefante e, finalmente, até o ser humano.

	Desta forma, esse infeliz, por não ter conseguido suportar o in­conveniente das moscas, se tornou uma mosca, para cair em seguida no poder do diabo.

	Belzebu significa, de fato, dizem, príncipe das moscas. É delas que está escrito: Uma mosca morta infecta e corrompe o azeite perfu­mado23.
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	Então, meus irmãos, o que é isso e por que eu disse estas coi­sas?

	Fechem os ouvidos de seus corações às sugestões malignas do inimigo. Compreendam que Deus fez todas as coisas e que ele colo­cou cada uma em seu lugar.

	Mas, por que temos que sofrer tanto com essas criaturas que Deus fez? É por que ofendemos Deus? Os anjos suportam esses ma­les? Nós também não deveríamos ter que suportá-los nesta vida.

	Seu sofrimento você deve atribuir ao seu pecado e não ao seu Juiz, pois, foi por causa de nosso orgulho que Deus tirou do nada essa criatura tão pequena e tão abjeta, para fazer dela um instrumento de nosso suplício.

	Assim, no exato momento em que o ser humano se deixa levar pela soberba e se revolta contra Deus; no momento em que, mortal, ele quer fazer outros mortais balançarem e despreza seu semelhante; no momento em que ele se exalta; ele se vê submetido a uma pulga. Por que então se deixar inflar pelo orgulho humano?

	Uma pessoa lhe disse uma palavra de ultraje e você se enche de  cólera?! Resista às pulgas. Tente dormir, apesar de suas picadas e saiba o que você é.

	Aprendam, meus irmãos, que esses insetos que nos importu­nam foram criados para humilhar nosso orgulho, pois Deus poderia domar o povo soberbo dos faraós com ursos, leões e serpentes, mas ele se limitou a mandar-lhes moscas e sapos24, para que a soberba fosse domada pelo que há de mais vil.
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	Então, meus irmãos, Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito.

	Mas, como todas as coisas foram feitas por ele? Nele havia a vida e a vida era a luz dos seres humanos25.

	Isto também pode ser dito desta maneira: “O que foi feito nele é vida”. Então, se construirmos assim esta frase, tudo é vida.

	O que há, de fato, que não foi feito nele? É a sabedoria de Deus e está dito em um Salmo: Ó Senhor, quão variadas são as vossas obras! Feitas, todas, com sabedoria26.

	Da mesma forma então que todas as coisas foram feitas por ele, assim também elas foram feita nele. Se todas as coisas foram feitas nele, meus caríssimos irmãos e se o que foi feito nele é vida, então, a terra é vida, então a madeira também é vida.

	Na verdade, há uma madeira que chamamos de vida, mas que­remos dizer a madeira da Cruz, de onde recebemos a vida.

	Então, a pedra também é vida. Inconveniente maneira de com­preender as coisas, que nos faria cair nos abomináveis erros dos ma­niqueístas e nos faria dizer que uma pedra tem vida, que uma parede também tem uma alma, bem como um fiozinho, a lã, uma roupa. 

	É isto o que dizem esses heréticos em delírio. Quando são con­frontados e reprimidos, eles tiram, de alguma forma, das Escrituras, sua justificativa e dizem: “Por que então está escrito: Tudo o que foi feito nele é vida?” Pois, se tudo foi feito nele, tudo é vida.

	Evitem se deixar levar pelas conclusões deles. Leiam desta maneira: “O que foi feito” __ parem aqui e depois continuem, acres­centando __ “é vida nele”. O que isto quer dizer? A terra foi criada, mas esta terra, que foi criada, não é vida. No seio da Sabedoria está o arquétipo imaterial segundo o qual a terra foi feita e esse arquétipo é vida.
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	Vou explicar isto à suas caridades, da melhor forma que puder.

	Um carpinteiro fez um armário. Primeiro, ele concebeu a ideia desse armário, pois, se ele não tivesse seu plano na cabeça, o que o guiaria na execução de sua obra?

	Mas, esse armário não é, no pensamento do artesão, o que ele é quando aparece aos olhos dos espectadores. Invisível no plano, ele será visível quando estiver pronto. Então, ao ficar pronto, ele deixou de existir, por causa disso, na ideia?

	Um armário foi feito, mas aquele que estava no pensamento continua o mesmo. De fato, o primeiro pode se tornar pó e, nova­mente, pode-se fazer outro de acordo com o que está na ideia.

	Considere então que há dois armários: um na ideia e outro pronto. O armário pronto não tem vida; o armário na ideia tem vida, pois ele vive no pensamento do artesão, onde tudo o que ele faz existe antes de ser produzido externamente.

	Da mesma forma, meus irmãos, a Sabedoria de Deus, por quem todas as coisas foram feitas, possui, nela mesma, os arquétipos de todos os seres anteriormente às suas criações. Não se segue daí que tudo o que foi feito segundo esses arquétipos tenha vida por causa disso. Mas tudo o que foi feito tem vida em Deus.

	Você vê esta terra e esta terra existe também na ideia de Deus. Você vê o céu e o céu existe também no pensamento de Deus. Você vê o sol e a lua e eles existem também lá. Mas, como você os vê ex­teriormente, eles são corpos e como eles estão no pensamento de Deus, eles são vida.

	Compreendam como puderem, pois o que acabo de lhes dizer é grande. Se for tirada de mim sua grandeza e eu não puder contribuir com ela de nenhuma maneira, ela a tirará de seu próprio objeto.

	Sou, de fato, muito pouca coisa, para ter de mim mesmo uma linguagem assim. Mas, Aquele para quem volto meus olhares para poder falar com vocês, não pode ser comparado comigo.

	Que cada um absorva o que puder. Aquele que não puder ab­sorver nada, que alimente seu coração para podê-lo. Alimentá-lo com o que? Que o alimente com leite, para, em seguida, conseguir digerir um alimento mais sólido. Que não se afaste de Jesus Cristo, nascido da carne, até se tornar o Jesus Cristo nascido de um Deus único. Verbo Deus, que permaneceu em Deus. Por quem todas as coisas foram feitas, para que, o que é vida nele, seja a luz dos seres huma­nos.
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	Pois, eis o que se segue: E a vida era a luz dos seres huma­nos27.

	De fato, é essa mesma luz que os ilumina. Os animais não pos­suem essa luz, porque eles não possuem alma racional capaz de ver a sabedoria. Mas o ser humano, feito à imagem de Deus, tem uma alma racional com a qual ele pode percebê-la. Então, essa vida pela qual todas as coisas foram feitas, essa mesma vida é luz; não a luz dos animais, sejam eles quais forem, mas a luz dos seres humanos.

	Assim, o Evangelista diz, pouco depois: O Verbo era a verda­deira luz que, vindo ao mundo, ilumina todos28.

	João Batista foi iluminado por essa luz, tanto quanto João Evangelista. Com esta luz estava cheio aquele que disse: Eu não sou o Cristo. Esse é quem vem depois de mim e eu não sou digno de lhe desatar a correia do calçado29.

	Com essa luz estava iluminado aquele que disse: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus.

	Assim, essa vida é a luz dos seres humanos.
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	Mas, talvez corações insensatos estejam impossibilitados de re­ceber os raios dessa luz, porque estão sobrecarregados pelos seus pecados, que lhes embaraçam a visão. Porque são incapazes de per­cebê-la, que não cheguem a desacreditar de sua existência, pois aí se tornam trevas, por causa de suas faltas.

	A luz resplandece nas trevas e as trevas não a compreende­ram30.

	Da mesma forma como o sol, colocado diante de um cego, é ausente para ele, embora o inunde com seus raios, assim também todo insensato, todo pecador, todo ímpio é cego em seu coração. A sabedoria está diante dele, mas, como ela brilha aos olhos de um cego, ela está para ele como que ausente. Não é porque ela está au­sente para ele, mas porque ele está ausente para ela.

	O que ele precisa então fazer? Que ele purifique o que pode torná-lo capaz de ver Deus. Se uma pessoa não pode ver porque tem os olhos manchados e doentes, porque a poeira ou a fumaça os obs­curecem, o médico lhe diz: “Limpe seus olhos. Retire o que há neles de mau, para que eles possam ver a luz”. A poeira e a fumaça são os pecados e as faltas. Retire-os de seu coração e você perceberá a sa­bedoria que está sempre presente diante de você, pois Deus é essa sabedoria e está escrito: Bem-aventurados aqueles que têm o coração puro, pois verão Deus31.

	Conferência 002 - São João Batista, precursor de Cristo.

	Houve um homem, enviado por Deus, que se chamava João. Este veio como testemunha, para dar testemunho da luz, a fim de que todos acreditassem por meio dele. Não era ele a luz, mas veio para dar testemunho da luz. O Verbo era a luz verdadeira que, vindo ao mundo, ilumina todos. Esteve no mundo, o mundo que foi feito por ele e o mundo não o reconheceu. Veio para o que era seu, mas os seus não o receberam. Mas, a todos aqueles que o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus, os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade humana, mas sim de Deus. E o Verbo se fez carne e habitou entre nós e vimos sua glória, a glória que o Filho único recebe do seu Pai, cheio de graça e de verdade32.

	Análise

	O ser humano não poderia por ele mesmo ou por qualquer outro meio humano fazer uma ideia da natureza do Verbo. Mas, para instruí-lo, o Filho de Deus se fez carne e morreu em uma cruz. Ele é a luz verdadeira, mas, para não passar despercebido, ele enviou diante dele uma lâmpada destinada a orientar a fraqueza de nossos olhos e nos mostrar esse sol que ilumina o mundo, esse mestre que o governa. Apesar disto, muitos não o receberam. Aqueles que lhe deram boa acolhida se tornaram, pela graça da encarnação, os filhos adotivos de Deus e eles reconheceram em Jesus Cristo o Filho do Eterno.

	01

	É bom, meus irmãos, quando nos dedicamos a estudar as divinas Escrituras, principalmente o santo Evangelho, não omitirmos, na medida do possível, nenhuma passagem, para que nos alimentemos dela, segundo nossa capacidade e compartilhemos em seguida o que nos foi servido.

	Lembro-me de ter explicado ontem, domingo, as palavras iniciais do primeiro capítulo, ou seja: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio junto de Deus. Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito. Nele havia a vida e a vida era a luz dos seres humanos. A luz resplandece nas trevas e as trevas não a compreenderam33.

	Se não me engano, foi até aqui que levamos nossa explicação. Todos aqueles que estavam aqui se lembram disso. Os que não estiveram aqui acreditem em minha palavra e na daquelas pessoas que vieram nos ouvir.

	É impossível que retornemos incessantemente sobre nossos passos, pois nos tornaríamos enfadonhos se, sob o argumento de não privarmos os ausentes, repetíssemos o que já dissemos perante os que estavam presentes e que desejam ouvir a sequência. As pessoas então que não assistiram nossa primeira dissertação não exijam de nós uma volta para trás e coloquem-se com os outros a escutar o que diremos hoje.
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	Aqui está, portanto, a sequência: Houve um homem, enviado por Deus, que se chamava João. Tal como foi dito acima, fala-se aqui da inefável divindade do Verbo e numa linguagem quase inefável. De fato, quem poderá compreender: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus?

	Para que a palavra Verbo não pareça comum, em razão do hábito que temos de pronunciar todos os dias verbos, João acrescenta: o Verbo estava junto de Deus. Foi deste Verbo que falamos abundantemente ontem. Deus queira que, de tantas palavras, ao menos algumas tenham encontrado lugar em seus corações.

	No princípio era o Verbo. Ele é sempre o mesmo, sempre da mesma maneira. O que ele é sempre, ele não pode mudar. Ser assim é ser. Ser, este é seu nome. Ele disse ao seu servo Moisés: Eu sou aquele que sou. E também: Aquele que se chama Eu Sou envia-me junto a vós34.

	Mais uma vez: quem é que pode compreender isto, quando vemos que o que é mortal é mutável? Não apenas os corpos estão submetidos a modificações diversas, como nascer, crescer, se enfraquecer e morrer; até mesmo as almas se esticam e se dilaceram sob o esforço dos desejos que as solicitam em sentidos contrários. Quando vemos pessoas capazes de perceber a sabedoria, se elas se submetem à influência de sua luz e do seu calor, elas são capazes também de perdê-la, se seus afetos desregrados as afastam dela.

	Quando então vocês veem tantas vicissitudes em todas as coisas, com que olhos vocês podem considerar o que é? Ele não lhes parece colocado bem acima dos seres, que são como se não fossem? 

	Novamente: quem pode compreender isto?

	De qualquer maneira que ele empregue as forças do seu espírito para se erguer de seu meio até o que é, não importa de que maneira e em que proporção ele possa fazê-lo, o ser humano será capaz de um dia chegar até ele? É como aquele que vê de longe sua pátria, mas que está separado dela pelo mar. É bom ver o objetivo para onde deve dirigir seus passos, mas lhe faltam os meios de se transportar até lá.

	Da mesma forma, queremos chegar a essa pátria permanente onde está o que verdadeiramente é, porque só ele é sempre de uma tal maneira que não pode jamais deixar de sê-lo. Entre ela e nós se estende o mar do século presente que precisamos atravessar. No entanto, desde já vemos para onde vamos.

	Mas, muitos sequer veem isto. Para nos propiciar o meio de chegar até lá, veio até nós aquele para quem queremos ir.

	E o que ele fez? Ele preparou um navio sobre o qual podemos atravessar o mar.

	De fato, ninguém pode atravessar o mar deste século se a cruz de Jesus Cristo não o transportar. Até mesmo aquele cuja visão é fraca se agarra às vezes a esta cruz. Que o cristão, mesmo aquele que é incapaz de perceber o fim de sua viagem, não se afaste dela e ela o conduzirá ao porto.
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	Isto, meus irmãos, é o que eu pretendo então incutir em seus corações: se vocês querem viver com devoção e de maneira cristã, apeguem-se a Jesus Cristo de acordo com o que ele se fez por nós, para chegarem a ele de acordo o que ele é e de acordo com o que ele foi.

	Por nós, ele se aproximou de nós, para que os fracos sejam carregados por ele, atravessem o mar e cheguem à pátria onde qualquer navio deixará de ser necessário, porque não haverá mais mar para atravessar.

	É melhor então não ver em espírito aquele que é, mas, no entanto, não se separar da cruz de Jesus Cristo, do que vê-lo em espírito e desprezar a cruz do Salvador.

	É preferível ainda __ e singularmente melhor __ ver, se possível, aonde é preciso ir e se manter preso ao que pode nos levar até lá. Isto foi o que puderam fazer as grandes almas que são chamadas de montanhas, iluminadas mais do que todas as outras pela luz da justiça. Elas puderam fazê-lo e elas viram aquilo que é, pois, foi por tê-lo visto que João disse: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus.

	Elas o viram e, para conseguir ver o que viam de longe, elas não abandonaram a cruz de Jesus Cristo e não desprezaram seus rebaixamentos.

	Para os pequenos que não têm a mesma inteligência, se eles não ficarem estranhos à cruz, à Paixão e à Ressurreição de Jesus Cristo, o navio que leva ao porto aqueles que veem os conduzirá ao que eles não veem.
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	Mas, houve alguns sábios deste mundo que procuraram o Criador através da criatura, pois se pode encontrá-lo através deste meio, de acordo com esta declaração formal do Apóstolo: Desde a criação do mundo, as perfeições invisíveis de Deus, o seu sempiterno poder e divindade, se tornam visíveis à inteligência através de suas obras, de modo que não podem se desculpar.

	Ele prossegue: Porque, conhecendo a Deus. Ele não diz: “Porque, não conhecendo”, mas sim: Porque, conhecendo a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças. Pelo contrário, extraviaram-se em seus vãos pensamentos e se lhes obscureceu o coração insensato.

	Como se lhes obscureceu o coração? Ele continua e diz mais claramente: Pretendendo-se sábios, tornaram-se estultos35.

	Eles viram aonde era preciso chegar, mas, ingratos com relação Àquele que lhe havia dado vê-lo, eles quiseram atribuir a eles mesmo o que tinham visto e se tornaram orgulhosos, merecendo perdê-lo. Após isto, eles se voltaram para os ídolos, os simulacros e o culto ao demônio, adorando as criaturas e desprezando o Criador.

	Na verdade, eles já estavam caídos quando fizeram estas coisas, mas estavam caídos porque tinham se tornado orgulhosos e, porque tinham se abandonado ao orgulho, se vangloriavam de serem sábios.

	Aqueles então sobre os quais Paulo disse: Porque, conhecendo a Deus, tinham visto o que João disse, ou seja, que todas as coisas foram feitas pelo Verbo, pois esta verdade é encontrada nos livros dos filósofos. Neles também se vê que Deus tem um Filho Unigênito pelo qual todas as coisas existem. Eles puderam ver o que é, mas viram de longe. Eles não quiseram se agarrar aos rebaixamentos de Jesus Cristo. Se tivessem subido neste navio, certamente teriam chegado ao que puderam ver de longe.

	Mas a cruz de Jesus Cristo lhes provocava desgosto.

	É preciso atravessar o mar, mas a madeira que o conduz você despreza?!

	Ó sabedoria orgulhosa! Você zomba de Jesus crucificado! Mas este é o mesmo que você viu de longe!

	No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus. Mas, por que ele foi crucificado? Porque a madeira dos seus rebaixamentos era necessária a você.

	Por você mesmo, você se inflou de orgulho. Você tinha sido lançado a uma distância enorme da Pátria, as ondas deste mundo destruíram o caminho que conduz à Pátria, você não tinha outro recurso além de ser conduzido a ela em um navio.

	Ingrato! Você zomba Daquele que veio até você para facilitar seu retorno! Ele se fez o caminho e o caminho através das ondas. Foi por isso que ele caminhou sobre o mar36, para mostrar que sobre o mar estava o Caminho.

	Mas você, que não pode como ele caminhar sobre o mar, faça-se carregar pelo navio, pela madeira da cruz. Acredite no Crucificado e você poderá chegar ao objetivo. Foi por você que ele foi crucificado, para ensinar a você a humildade e também porque, se ele tivesse vindo como Deus, ele teria vindo para aqueles que não podiam ver Deus.

	Ele não veio então do céu e não retornou para lá enquanto Deus, já que, como tal, ele está em toda parte e não está limitado a nenhum lugar.

	Como então ele veio? Tal como apareceu a nós, com a natureza humana.
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	Assim, como ele foi um ser humano, mas um ser humano em quem Deus estava escondido, ele enviou à frente dele um homem extraordinário, cujo testemunho o fez ser reconhecido como sendo de uma natureza superior à dos seres humanos. Que personagem extraordinário foi este?

	Houve um homem. Como ele podia dizer a verdade sobre Deus? Ele foi enviado por Deus,

	Qual era seu nome? Ele se chamava João.

	Por que ele veio? Ele veio como testemunha, para dar testemunho da luz, a fim de que todos acreditassem por meio dele.

	Quem era ele para dar testemunho da luz? Ele era alguém grande, de grande mérito, de grande graça, de grande elevação!

	Admire-o! Sim, admire-o, mas admire-o como uma montanha. Ora, uma montanha permanece nas trevas, a menos que a luz venha iluminá-la com seus raios. Assim, só admire João Batista pelo que se ouve em seguida: Não era ele a luz, para que, ao tomar a montanha pela luz, você encontre nela não a consolação, mas o naufrágio.

	Mas, o que você deve admirar? A montanha como montanha, No entanto, volte-se para Aquele que ilumina a montanha, erguida para receber primeiro os raios da luz e refleti-la em seguida aos seus olhos.

	No entanto, não era ele a luz.
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	Por que então ele veio? Para dar testemunho da luz.

	Por que este testemunho? A fim de que todos acreditassem por meio dele.

	Que luz era essa sobre a qual ele precisava testemunhar? A luz verdadeira.

	Por que o Evangelista acrescentou a palavra verdadeira? Porque a pessoa esclarecida é chamada de luz, enquanto que a luz verdadeira é aquela que esclarece. De fato, nossos olhos também são chamados de luzes, mas, no entanto, se de noite não se acende uma lâmpada ou se de dia não houver o sol, é inutilmente que estas luzes são abertas.

	Assim, João Batista era a luz, mas não a luz verdadeira, porque, antes de ser iluminado, ele era treva, tornando-se luz somente após ter sido iluminado. Se ele não tivesse recebido os raios da luz, ele teria permanecido treva, como todos os ímpios aos quais, mesmo após sua conversão à fé, o Apóstolo disse a eles: Outrora éreis trevas. No entanto, como eles tinham recebido a fé, o que ele acrescentou? Agora sois luz no Senhor37. Se ele não tivesse acrescentado no Senhor, não teríamos compreendido o que ele quis dizer.

	Agora sois luz no Senhor, ele disse. Vocês eram trevas, mas não no Senhor, pois, outrora éreis trevas. Aqui ele não acrescenta no Senhor. Então, vocês eram trevas em vocês e passaram a ser luz no Senhor.

	Portanto, João Batista não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz.
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	Mas, a luz propriamente, onde estava ela?

	O Verbo era a luz verdadeira que, vindo ao mundo, ilumina todos. Se ele ilumina a todos, ele iluminou também João Batista. Ele iluminou então aquele por quem ele quis ser mostrado.

	Que suas caridades se esforcem para me entender. Ele veio para espíritos fracos, para corações feridos, para almas cujos olhos estavam doentes. Este era o objeto de sua vinda.

	Mas, como a alma poderia ver o que tem a perfeição do ser? Da maneira como sabemos normalmente que o sol se levantou através de seus raios que caem sobre um corpo qualquer, mesmo sem que vejamos os raios propriamente. Da maneira como aqueles que têm os olhos doentes são capazes de ver um muro, uma montanha, uma árvore ou qualquer outro objeto iluminado e clareado pelo sol e, por meio de uma luz que não é a sua, percebe que ele se levantou. Isto, sua visão muito fraca não pode descobrir diretamente.

	Assim, todos aqueles para quem Jesus Cristo tinha vindo eram muito pouco capazes de vê-lo. Ele espalhou seu brilho sobre João Batista e, ao esclarecer que ele recebia os raios e a luz, não sendo nem os raios e nem a luz, João Batista mostrou Aquele que ilumina, Aquele que esclarece, Aquele que enche com sua plenitude.

	E quem é Este? Aquele que, vindo ao mundo, ilumina todos.

	Se o ser humano não tivesse caído outrora, ele não precisaria ser iluminado pela luz, mas ela lhe é necessária neste mundo porque ele caiu de um lugar onde lhe era permitido tê-la sempre.
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	Mas, então! Se ele veio até aqui, onde Ele estava?

	Ele estava no mundo. Ele estava aqui e ele veio até aqui. Ele estava aqui com sua divindade e ele veio até aqui com sua encarnação, pois, mesmo que ele estivesse aqui com sua divindade, os ignorantes, os cegos e os ímpios não podiam vê-lo.

	Os ímpios são as trevas sobre as quais está escrito: A luz resplandeceu nas trevas e as trevas não a compreenderam38.

	Vejam que Ele está aqui em certa hora, que Ele esteve aqui e está sempre. Jamais Ele se afasta daqui e está presente em toda parte.

	É necessário algo para se ver o que nunca se afasta de você. Não se pode afastar do sol, que preenche todos os lugares com sua presença.

	Para não ser abandonado por Ele, jamais se pode se separar dEle. Não caia e Ele não desaparecerá. Se você cai, Ele desaparece da frente dos seus olhos. Se você permanece de pé, Ele está presente diante de você.

	Mas, se você não permaneceu de pé, lembre-se de onde você caiu, onde você foi precipitado por aquele que caiu antes de você. Ele precipitou você, não pela força, não pela violência, mas por um ato da sua vontade, pois, se você não tivesse consentido com o mal, você estaria de pé e teria continuado a ser iluminado.

	Mas agora que você caiu e que foi ferido no coração, como essa luz poderá vir até você? Ela veio em condições que permitiam que você a visse e se mostrou como humano a ponto de procurar o testemunho de um ser humano.

	Deus tem um ser humano como testemunha, mas isto foi por causa do ser humano, pois somos todos muito fracos!

	Por meio de uma lâmpada procuramos o dia, já que João Batista foi chamado de lâmpada, segundo estas palavras do Senhor: João era uma lâmpada que ardia e iluminava. Vós, porém, só por uma hora quisestes alegrar-vos com a sua luz. Mas tenho maior testemunho do que o de João39.
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	Ele o mostrou então. Foi pela humanidade que ele quis que uma lâmpada o mostrasse. Ele quis isto para estimular a fé daqueles que deviam acreditar e para confundir, com ela, todos os seus inimigos.

	Esses inimigos eram aqueles que lhe perguntaram, para provocá-lo: Com que direito fazes isso? Quem te deu esta autoridade? Respondeu-lhes Jesus: “Eu vos proporei também uma questão. Se responderdes, eu vos direi com que direito o faço. Donde procedia o batismo de João: do céu ou da humanidade?” Ora, eles raciocinavam entre eles: “Se respondermos: ‘Do céu’, ele nos dirá: ‘Por que não crestes nele?’” Ele, de fato, havia dado testemunho de Jesus Cristo e dito: Eu não sou o Cristo40. Este é quem vem depois de mim e eu não sou digno de lhe desatar a correia do calçado41.

	Eles continuaram então: “E se dissermos: ‘Da humanidade’, é de se temer a multidão, porque todo mundo considera João como profeta”. Temendo então ser apedrejados, mas, temendo ainda mais dizer a verdade, responderam à Verdade com uma mentira, já que a iniquidade mente a ela mesma42 e disseram então a Jesus: “Não sabemos”.

	Como eles não quiseram deixar que ele penetrasse em suas almas, já que haviam negado o que sabiam, o Salvador também não se abriu para eles, pois não tinham batido e ele havia recomendado: Batei e vos será aberto43. Eles, não apenas não tinham batido, para que fosse aberto para eles, como, com sua mentira, tinham fechado a porta para seu próprio prejuízo.

	Por fim, lhes diz o Senhor: Pois eu tampouco vos digo com que direito faço estas coisas44.

	Assim, eles foram confundidos por João Batista e estas palavras se cumpriram neles: Prepararei uma lâmpada para o meu Cristo. Cobrirei de confusão seus inimigos45.
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	Esteve no mundo, o mundo que foi feito por ele.

	Não pensem que Ele esteve no mundo como nele está a terra, como nele está o céu, como nele estão o sol, a lua, as estrelas, como nele estão as árvores, os animais, os seres humanos. Não foi assim que Ele esteve no mundo.

	Mas, como então Ele esteve no mundo? Como um artesão controla o que fez. Não, todavia, que ele tivesse feito sua arte como o artesão faz a dele. Fora do artesão está o objeto que ele faz. Esse objeto está colocado em um espaço diferente daquele que ocupa aquele em que está o próprio artesão enquanto o confecciona. Mesmo que o artesão se mantenha ao lado de sua arte, ele está, no entanto, em um espaço diferente e fora do objeto que ele fabrica.

	Mas Deus está espalhado pelo mundo que ele criou, permanecendo em todas as suas partes e sem se afastar para nenhum outro lugar. Ele não está colocado fora do mundo, para deixá-lo, em certo sentido, cair de suas mãos. Com a presença de sua majestade ele faz o que faz e com sua presença ele governa o que fez.

	Assim, ele esteve no mundo como Aquele por quem foi feito o mundo, pois, o mundo foi feito por ele e o mundo não o reconheceu.
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	O que quer dizer: O mundo foi feito por ele?

	O céu, a terra e tudo o que está contido neles é chamado de mundo. Além disto, e em outro sentido, recebe esta denominação os amigos do mundo.

	O mundo foi feito por ele e o mundo não o reconheceu. Oras! Os céus não reconheceram seu criador? Os anjos não o reconheceram? Os astros não o reconheceram? Ele, cujo poder até os demônios reconhecem?

	Em todos os lugares, todas as coisas lhe dão testemunho. Mas, quem são aqueles que não o reconheceram? Aqueles que, amando o mundo, recebem esta denominação, pois, onde estão os afetos, aí habitamos com o coração. Assim, como amavam o mundo, mereceram a denominação do lugar onde tinham fixado seus afetos.

	Da mesma forma, quando dizemos: “Esta casa é má” ou “Esta casa é boa”, não censuramos as paredes da primeira e nem elogiamos a segunda. Mas, ao dizermos que uma casa é má, queremos dizer que aqueles que moram nela são maus e, ao dizermos que ela é boa, queremos dizer que aqueles que moram nela são pessoas honestas.

	Assim, por mundo queremos nos referir àqueles que fixaram nele seus afetos. Quem são eles então, mais uma vez? São aqueles que o amam, pois fixaram nele seus corações, pois, para aqueles que não amam o mundo, seus corpos estão no mundo, mas seus corações moram no céu, como diz o Apóstolo: Nós, porém, somos cidadãos dos céus46.

	Então, o mundo foi feito por ele e o mundo não o reconheceu.
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	Veio para o que era seu, porque todo o universo foi feito por ele.

	Mas os seus não o receberam. Quem são os seus? As pessoas que Ele criou. Os judeus, que Ele, desde o princípio, elevou acima de todas as nações, pois os outros povos adoravam ídolos e serviam a demônios. Mas os judeus eram descendentes de Abraão, assim, eles eram particularmente os seus, porque eles lhe pertenciam pelo laço da carne que Ele condescendeu vestir por amor a nós.

	Veio para o que era seu, mas os seus não o receberam. Ele foi rejeitado absolutamente por todos? Nenhum deles o recebeu? Nenhum deles foi salvo? Pois ninguém será salvo a menos que receba Jesus Cristo47.
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	Mas, ele acrescenta: Mas, a todos aqueles que o receberam. O que lhes foi concedido?

	Impressionante misericórdia! Admirável benevolência! Único por seu nascimento, ele não quis ficar sozinho.

	Muitos, não tendo filhos e passada a idade em que podem tê-los, os adotam e, com sua vontade, se dão o que a natureza lhes recusou. Assim fazem as pessoas. Mas, se alguém tem um filho único, ele experimenta uma alegria muito intensa, porque só ele está habilitado a possuir todos os bens dos pais, já que, se tivesse outros para partilhar sua herança, ao fazê-lo, se empobreceria.

	Não é assim com Deus. O Filho Único que ele gerou e através de quem ele fez todas as coisas, ele enviou a este mundo, para que não ficasse sozinho e tivesse irmãos adotivos.

	Nós, de fato, não somos nascidos de Deus como seu Filho Único, mas fomos adotados por sua graça.

	Esse Filho Único veio ao mundo para nos libertar dos pecados nos quais estávamos mergulhados e que consistiam em um obstáculo à nossa adoção. Assim, primeiro ele libertou de suas faltas aqueles que ele queria tornar seus irmãos e depois ele os tornou seus coerdeiros.

	De fato, foi isto o que disse o Apóstolo: Se és filho, então também herdeiro por Deus48. E também: Se filhos, também herdeiros; herdeiros de Deus e coerdeiros de Cristo49.

	Ele não teme ter coerdeiros, pois o grande número daqueles que possuem sua herança não pode diminuir seu valor. Além disso, seus coerdeiros se tornam seu bem e sua herança e ele mesmo se torna sua herança, por sua vez.

	Escute então como ele se torna sua herança. Disse-me o Senhor: “Tu és meu filho. Eu hoje te gerei. Peça-me e dar-lhe-ei por herança todas as nações”50.

	Mas ele, como ele se torna sua herança? Vós sois a minha parte da herança e o meu cálice51.

	Podemos possuí-lo e ele pode nos possuir? Que ele nos possua como Nosso Senhor, que o possuamos como nossa salvação e que o possuamos como nossa luz.

	O que ele deu então a todos aqueles que o receberam? A todos aqueles que o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus, para que se mantenham agarrados ao madeiro que deve lhes possibilitar a travessia do mar.
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	E como eles nascem? É tornando-se filhos de Deus e irmãos de Jesus Cristo que eles nascem; isto é evidente. Se, de fato, eles não nascessem, como poderiam ser filhos?

	Os filhos humanos nascem da carne e do sangue, como consequência da vontade humana e efeito da união conjugal. Mas eles, como nascem? Eles são aqueles que não nasceram do sangue. Ele quer dizer, com isto, o sangue do homem e da mulher.

	Sangue (sanguina), no plural, não é usualmente empregado no latim, mas, sendo esta palavra empregada no plural na língua grega (aimáton), o intérprete preferiu empregá-la assim, por sua vez, usando uma expressão menos latina, apesar do desagrado dos gramáticos, para colocar a verdade ao nível das inteligências dos fracos. Se ele tivesse dito sangue (sanguinem) no singular, ele não teria explicado o que queria dizer, pois as pessoas nascem da mistura dos sangues do homem e da mulher.

	Falemos então assim, sem temer as repreensões dos gramáticos, se nos for possível, com isso, chegar a um conhecimento mais claro e mais sólido da verdade. Aqueles que sabem condenam esta maneira de falar, mas sua facilidade em compreender as coisas os tornam intratáveis.

	Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade humana. O Evangelista emprega a palavra carne querendo dizer mulher, pois, quando ela foi formada do lado de Adão, este clamou: Eis agora aqui o osso de meus ossos e a carne de minha carne52 e o Apóstolo disse: Quem ama a sua mulher, ama-se a si mesmo. Certamente, ninguém jamais odiou a própria carne53.

	A palavra carne é empregada então aqui para designar a mulher, da mesma forma como espírito é, algumas vezes, usado para designar o marido. Por quê? Porque o espírito governa e a carne é governada, porque um deve comandar e o outro obedecer.

	De fato, onde a carne comanda e o espírito obedece, trata-se de uma casa em desordem. Há algo pior do que uma casa em que a mulher tem o governo do homem? Uma casa bem ordenada é aquela em que o homem manda e a mulher obedece. Da mesma forma também, o ser humano está em ordem quando nele o espírito é o senhor e o corpo é o servo.
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	Eles, então, não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade humana, mas sim de Deus. Para que o ser humano possa nascer de Deus, primeiro Deus nasceu do ser humano, pois Jesus Cristo é Deus e Jesus Cristo nasceu do ser humano.

	Na verdade, ele só procurou uma mãe na terra, pois ele já tinha um Pai no céu. Ele nasceu de Deus para nos criar e nasceu da mulher para nos recriar.

	Não se espante, ó criatura, por você se tornar filho de Deus pela graça, já que nasceu de Deus por seu Verbo. O Verbo quis nascer primeiro do ser humano para que você tivesse a segurança de nascer de Deus e você pudesse dizer a você mesmo: “Não foi sem motivo que Deus quis nascer do ser humano. Ele precisou me julgar de algum valor para me tornar imortal e para ele mesmo nascer mortal por minha causa”.

	O Evangelista então disse: “Eles nasceram de Deus”. Mas, para que não fiquemos espantados e nem assustados pela graça imensa em virtude da qual __ Coisa quase inacreditável! __ pessoas se tornam filhos de Deus, ele quer, de certa forma, nos tranquilizar e então acrescenta: E o Verbo se fez carne e habitou entre nós.

	Por que se espantar que pessoas nasçam de Deus? Preste atenção ao fato de que o próprio Deus nasceu de uma pessoa. E o Verbo se fez carne e habitou entre nós.
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	Tendo então o Verbo se feito carne e habitado entre nós, ele preparou, com seu nascimento, um colírio para curar nossos olhos e nos ajudar a perceber sua grandeza escondida sob o véu de seus rebaixamentos.

	O Verbo se fez carne, habitou entre nós e curou nossos olhos. O que lemos em seguida? E vimos sua glória. Ninguém poderia ver sua glória se não fosse curado pela humildade de sua carne.

	Por que nos seria impossível vê-la? Que suas caridades prestem bem atenção e compreendam minhas palavras.

	Como o olho humano estava como que cheio de poeira ou de terra e sua visão estava turva, ele não podia ver a luz. A terra tinha produzido seu mal e usou-se a terra para curar, pois todos os colírios e todos os medicamentos para os olhos tiram suas virtudes da terra.

	O pó o tinha cegado e o pó o curou. Sua cegueira veio da carne e da carne veio sua cura.

	A alma tinha, de fato, se tornado carnal pelo consentimento que ela tinha dado aos desejos da carne. Foi isto que furou o olho do seu coração.

	O Verbo se fez carne e o Médico lhe preparou um colírio. E, como ele veio para exterminar na carne dele os vícios da nossa e matar nossa morte com a dele, ele se fez em você e assim, como o Verbo se fez carne, você pode dizer que vimos sua glória.

	Que glória? Ter se tornado filho do homem? Isto foi para ele humilhação e não glória. Mas, até onde foi o olhar do ser humano, uma vez que ele foi curado pela carne?

	Vimos sua glória, diz o Evangelista, a glória que o Filho único recebe do seu Pai, cheio de graça e de verdade.

	Essa graça e essa verdade, se Deus nos conceder a graça, falaremos delas mais longamente em outra ocasião, quando explicarmos outras passagens deste mesmo Evangelho.

	Que isto nos baste por hoje. Quanto a vocês, procurem sua edificação em Cristo. Que a fé de vocês se fortaleça. Fiquem atentos em praticar todo tipo de boas obras. Não deixem escapar de suas mãos o madeiro que deve ajudar vocês a atravessar o mar.

	Conferência 003 - A Lei e a graça.

	João dá testemunho dele e exclama: “Eis aquele de quem eu disse: ‘O que vem depois de mim é maior do que eu, porque existia antes de mim’”. Todos nós recebemos da sua plenitude, graça sobre graça. Pois a Lei foi dada por Moisés, mas a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo. Ninguém jamais viu Deus. O Filho único, que está no seio do Pai, foi quem o revelou54.

	Análise

	O médico que veio para curar aqueles que estavam sob a Lei é o Verbo feito carne. Ele, como o Filho de Deus, era a verdadeira luz do mundo e o mundo não o reconheceu. Assim, João Batista surgiu para mostrá-lo ao mundo como sendo a fonte da graça e da felicidade. Por Adão fomos condenados à morte eterna e por Cristo fomos levados a ter a fé e a merecer a recompensa dos eleitos. A Lei nos tornou culpados e a graça e a verdade de Cristo nos deram a inocência. Os observadores da Lei só recebem uma recompensa temporal. Se cumprirmos a Lei nova, a vida eterna será nossa partilha.
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	Distinguir dos dons do Antigo Testamento, porque elas pertencem ao Novo, a graça e a verdade de Deus, com que estava repleto o Filho Único nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, quando ele apareceu aos santos; esta é a tarefa que empreendemos em nome do Senhor e que prometemos cumprir às suas caridades.

	Estejam atentos então, para que Deus me conceda o tanto de saber que meu espírito pode comportar e dê a vocês toda inteligência de que são capazes. Se esta semente plantada em suas almas não for levada pelos pássaros, se os espinhos não a sufocarem, se ela não for seca pelo calor, se a chuva de minhas exortações cotidianas unida aos seus bons pensamentos vier fazer em seus corações o que o orvalho faz nos campos onde ele molha a terra, cobre a semente e a ajuda, assim, a germinar, facilitando seu desenvolvimento, restará por parte de vocês produzirem uma colheita que faça a alegria e o contentamento do trabalhador55.

	Se, com esta boa semente e com essa chuva benfazeja, vocês produzirem não trigo, mas espinhos, que não se acuse a semente e nem a chuva, mas os espinhos que serão reservados para o fogo que eles merecem.
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	Somos humanos e __ o que, em minha opinião, não demanda longos raciocínios para convencer suas caridades __ somos cristãos. Se somos cristãos, este título mostra que pertencemos a Jesus Cristo. Nós carregamos seu sinal na testa e não devemos nos envergonhar disto, desde que o carreguemos também em nossos corações. Este sinal do Salvador não é nada mais do que sua humildade.

	Uma estrela serviu para mostrá-lo aos Magos. Este foi o sinal dado pelo Senhor; um sinal brilhante e vindo do céu. Ele não quis que uma estrela fosse marcada como sinal na testa dos fiéis e escolheu a cruz. O princípio de suas humilhações se tornou o de sua glória. Estávamos
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